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    Dedicatória




    A meu Pai que está no céu: jamais saberei por que me amou (e continua a me amar) a ponto de me dar um novo coração. Todos os meus sonhos se realizarão se o meu coração for semelhante ao Teu. O versículo de Jeremias 24:7 é a promessa que me traz esperança.




    À minha esposa Míriam e às nossas filhas, Iami, Kenia e Mel: não existe um só canto do meu coração em que vocês não brilhem. Não passa um só momento sem que os meus pensamentos as abracem. Vocês encheram minha vida de amor de tal maneira que me sinto um garoto imensamente agradecido, surpreso e feliz.




    Aos meus pais, Jaime e Carmiña, muito obrigado por alimentar meu coração com a Palavra de Deus e por me ensinar a viver sempre na dependência do Seu Espírito.




    Aos nossos amigos, Fábio Aurélio e Elaine, a quem Deus deu o desejo de traduzir este livro para o inglês. Deus os recompensará muito mais abundantemente além do que pedimos, porque Ele é bom… e a sua amizade é mais valiosa para nós do que qualquer recompensa.




    A todos meus amigos e irmãos no Senhor, a quem Deus tem usado inúmeras vezes para me ensinar como a Sua graça e o Seu amor são imensuráveis para mim.




    A você que está lendo agora:




    Seu coração é muito mais valioso do que você pensa;




    O Senhor Jesus o ama mais do que você possa imaginar;




    E o Seu amor vai além de todos os limites. Comprove!
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    Introdução




    Quando eu era adolescente, tinha um pôster colado em meu quarto: “Se você precisa escolher entre dois caminhos, escolha o que tem coração. Quem escolhe o caminho do coração não erra nunca.” Embora eu soubesse que não era totalmente verdade eu adorava esta frase. Nesses mesmos anos fui aprendendo o que Deus disse e comparando todas as coisas que lia à luz da Palavra de Deus. Então encontrei um versículo do livro de Provérbios: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida” (4:23), e comecei a compreender que o coração é a chave da vida em muitos sentidos. Este é o lugar onde acontece a maior batalha do Universo, pois em nosso coração cada um de nós decide o mais importante de cada dia.




    À medida que os anos passaram e depois de conhecer muitas pessoas diferentes em quase todos os países e culturas do mundo, compreendi que muitos problemas que as pessoas têm, surgem, porque elas vivem com o seu coração escravizado, limitado. Às vezes, até mesmo depois de crermos em Deus, permitimos que muitas coisas limitem o nosso coração.




    Muitas pessoas acreditam que estão curtindo a vida, mas apenas sobrevivem a ela, porque seu coração está preso a coisas materiais, limitado por circunstâncias ou por pessoas; estão escravizadas, quase sem saber, por diferentes situações ou até por si mesmas. E, infelizmente, os dias passam sem elas saberem o que significa realmente viver.




    Uma das pessoas mais sábias da história da humanidade foi Salomão. A sua história é bem conhecida: um dia, Deus lhe deu a possibilidade de escolher um presente, o que quisesse, e o rei Salomão escolheu a sabedoria. Queria ser sábio para guiar e para viver de maneira responsável. Deus lhe concedeu o presente.




    “Deu também Deus a Salomão sabedoria, grandíssimo entendimento e larga inteligência como a areia que está na praia do mar” (1 Reis 4:29).




    Ser sábio e desfrutar do que Deus nos oferece na vida não é qualquer coisa. Se percebermos todos os detalhes, encontraremos o que Deus deu a Salomão…




    Sabedoria é o conhecimento das coisas e razões. Esse conhecimento em si é bom, mas não é tudo. O próprio Salomão percebeu em muitos momentos de sua vida que apenas conhecer por conhecer de nada adianta, está longe de eliminar as frustrações da alma. Se tudo o que temos é o conhecimento teórico, nossa mente se enche quase na mesma proporção que a nossa alma se esvazia.




    O discernimento é um segundo passo imprescindível: trata-se de praticar o conhecimento, saber tomar decisões sobre o que podemos ou não podemos fazer, o que é bom ou não, isto é, aplicar os princípios de sabedoria às nossas vidas. Se não temos discernimento, a nossa mente está cheia de conhecimento e conceitos, em sua maior parte, inúteis.




    Em terceiro lugar, Deus prometeu a Salomão um coração sem limites. Pode parecer uma concessão à beleza do texto, ou uma maneira de falar que se aproxima ao Romantismo, mas não é. Quando examinamos tudo o que Deus nos disse em Sua Palavra, percebemos que é impossível ser sábio na vida se o nosso coração está limitado.




    Um coração livre significa o fim de todas as outras coisas. Não somente saber e aplicar o que sabemos; mas acima de tudo, não permitir que o nosso coração seja escravizado ou limitado para que nada nem ninguém o destrua. O coração não deve se limitar ao conhecimento, às decisões, nem tampouco aos sentimentos. Ter um coração indestrutível é viver de uma maneira diferente, é desfrutar da liberdade, sonhar, acreditar, ter uma vida que valha a pena. Para dizer de maneira simples, é ser como o nosso Criador e parecermos com Ele, pois Sua essência é ilimitada.




     




    Um coração sem limites, indestrutível




    A amplitude de coração literalmente significa um coração livre, sem os grilhões da escravidão. Se você me acompanhar nos próximos capítulos, veremos juntos algumas das coisas que limitam e prendem o nosso coração, fazendo-nos viver distantes da vontade e do caráter de Deus. Vamos pedir a Deus para quebrar todos esses limites, pois Ele nos fez com um coração amplo, indestrutível; para sonhar, quebrar barreiras e crescer em todas as direções. Um coração para conhecer e recebê-lo.




    Deus nos deu um coração para viver em Sua vontade, para sermos como Ele. Um coração que deseja ser semelhante ao coração do seu Criador.




    Todos nós gostamos de sonhar, imaginar situações e realizações que queremos alcançar. Acima de tudo, queremos ser nós mesmos porque os nossos sonhos são só nossos. Deus fala sobre esses desejos em Sua Palavra. Ele diz que deseja cumpri-los em nossas vidas, pois nos criou e conhece os nossos sonhos, até mesmo os secretos. Quando o nosso coração sonha, vai mais além, na tentativa de alcançar Deus, pois deseja ultrapassar todos os limites.




    Deus nos fez de tal maneira que ninguém pode nos limitar, mas rejeitamos o Senhor ao nos rebelarmos contra Ele e acreditarmos que vivemos mais felizes com o nosso pecado e as nossas próprias decisões, em vez de entregar a nossa vida em Suas mãos. A única maneira de termos novamente um coração sem limites é nos voltarmos ao nosso Criador, abandonar o que nos prende e mergulhar completamente na Fonte da vida.




    Deste modo, ninguém poderá nos fazer mal. Justino, um dos mártires das primeiras eras da igreja, gritou pouco antes de ser executado:




    “Podem nos matar, mas não podem tirar-nos a vida eterna.”




    O coração do homem foi feito para adorar, receber a eternidade, sonhar e buscar sempre novos desafios…




    Deus mesmo nos diz que pôs a eternidade em nossos corações (Eclesiastes 3:11): O desejo e o sentimento do infinito, do eterno, do que não pode ter fim e não está limitado. A nossa distância de Deus limita o nosso coração, um problema para muitos hoje: não compreendem ou não querem compreender o fato de que longe de Deus, o nosso coração estará sempre limitado. Separado de Deus, nosso coração jamais viverá a glória da eternidade.




     




    Uma sociedade que escraviza o coração




    Ao longo da nossa jornada, descobriremos muitas situações que limitam o nosso coração. Algumas delas são tão perigosas, que precisamos desmascará-las radicalmente, pois estão arraigadas em nós e na cultura que nos cerca:




    

      	A cultura do egoísmo: o “eu” é o rei. A maioria das pessoas se preocupa somente consigo mesma e com o que possui.




      	A cultura da sociedade: nos ensina o individualismo e a não nos preocuparmos com o que acontece com os outros.




      	A cultura da aparência: gastamos o nosso tempo e nosso dinheiro em coisas e situações inúteis que só servem para maquiar a nossa vida, para aparentar felicidade.




      	A cultura da frustração: sempre nos dizem que podemos realizar os nossos sonhos e obter o que desejamos, enchendo nossas vidas de mentiras.




      	A cultura da falta de esperança em uma sociedade ansiosa e a falta de alguém em quem confiar.




      	A cultura do espetáculo; hoje, a maioria das atividades que gostamos é chamada de “cultura do lazer”, somos apenas espectadores: cinema, TV, internet, música, esportes. Deus nos criou para jogarmos, fazermos música, viajarmos, vivermos aventuras, lermos, ou seja, para sermos nós mesmos! A cultura dos países desenvolvidos tem conseguido nos enganar e domesticar, de tal forma, que apenas queremos ficar sentados vendo o que os outros fazem. Com isto, limitamos e escravizamos o nosso coração a cada dia.


    




     




    A chave da vitória




    A cada capítulo, vamos pedir sabedoria e poder a Deus para vencer cada uma das situações que nos limitam. Para isso, necessitamos ir todos os dias à Fonte. Nosso coração necessita beber da Palavra de Deus a cada momento. Davi compreendeu isto muito rápido em sua vida: “Percorrerei o caminho dos teus mandamentos, quando me alegrares o coração” (Salmo 119:32), essa foi uma das razões para Deus chamá-lo de homem segundo o Seu coração. A Palavra de Deus amplia a nossa vida, retira os limites do nosso coração e expande o nosso pensamento. As promessas de Deus trazem liberdade incondicional.




    Cada vez que Deus fala conosco por Sua Palavra, nosso coração sente-se cheio, livre e feliz. Quando escutamos o nosso Criador, compreendemos como Ele se alegra conosco: “Trouxe-me para um lugar espaçoso; livrou-me, porque ele se agradou de mim” (Salmo 18:19). Quando pensamos em nossa liberdade, sempre queremos viver com o sentimento de que nada nos oprimirá. Essa é exatamente a definição que Deus nos dá em Sua Palavra, é o que Ele quer fazer em nossa vida. Às vezes, vivemos de maneira limitada porque parece que estamos presos dentro de quatro paredes que caem sobre nós.




    Deus quer que vivamos num espaço amplo para ver o horizonte, e que os nossos olhos se percam na imensidão do infinito. Ele deseja que os nossos sonhos sejam como as estrelas que Ele criou, e brilhem a milhares de anos-luz de distância. Os limites não foram criados para Deus, nem para Seus filhos. Os limites que estragam o nosso coração resultam do mal.




    Por isso, vamos concluir cada capítulo orando ao nosso Pai e nos comprometendo com Ele. Necessitamos pedir-lhe um coração como o Seu, pois esse é o Seu maior desejo. Não há dúvidas: “Alegrar-me-ei por causa deles e lhes farei bem; plantá-los-ei firmemente nesta terra, de todo o meu coração e de toda a minha alma” (Jeremias 32:41).




    Deus deseja com todo Seu coração que o recebamos bem, que desfrutemos de Sua presença e de tudo o que Ele faz por nós. Não há ninguém com maior desejo de fazer o bem, de abençoar e de dar liberdade do que o próprio Deus!




    Você está disposto? Vamos com o nosso Deus romper os limites dos nossos corações!
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    Dia 1




    A chave da vitória;


    como libertar um coração escravo




    Alguém certa vez disse que se você deseja fazer uma criança feliz deve levá-la ao circo. Esta ideia parece ser verdade em todas as culturas e países ao redor do mundo. Eu e minha esposa, como não poderíamos ser diferentes, também tentamos levar as nossas filhas ao circo cada vez que ele está na cidade.




    Em uma destas ocasiões, enquanto esperávamos o espetáculo começar, passeamos ao redor das instalações para que as meninas vissem os animais antes de entrarmos. Num extremo do circo, perto dos vagões onde os palhaços se trocavam, encontramos os elefantes. É impossível vê-los sem impressionar-se; grandes, muito, muito grandes, basta começarem a rugir para que todos se assustem.




    O curioso é que esse animal, que mede vários metros de altura e é capaz de puxar um caminhão quase sem despentear-se, tinha uma de suas patas amarradas a uma corda numa estaca presa ao chão. Pareceu-me que até a nossa pequena Mel, de apenas dois anos, poderia libertar-se de algo como aquilo, mas o grandioso elefante simplesmente ficou ali sentado nos olhando, sem possibilidade alguma de buscar sua própria liberdade.




    A poucos metros dali estava um dos encarregados de cuidar dos animais. Assim que as meninas me perguntaram o motivo que levava o elefante a ficar ali preso sem escapar, eu pensei que o melhor era repassar a pergunta a um especialista. Se não fosse assim, o que você teria respondido? O domador nos explicou:




    “Quase sempre criamos os elefantes desde filhotes. Nós os prendemos a esta pequena estaca e eles sabem que não podem sair, embora tentem… à medida que o tempo passa, entendem que não podem libertar-se da corda, porque já tentaram muitas vezes quando pequenos, e simplesmente crescem acreditando verdadeiramente que esta pequena estaca é mais forte do que eles. Nunca mais tentam a liberdade. De certa forma, é como se tivessem sido vencidos em seu interior, passam a crer que é impossível tirar a estaca, e mesmo que o tempo passe e se tornem grandes e poderosos nunca mais voltarão a buscar a liberdade.”




    Quando nossa família voltou para casa, tínhamos muito que conversar. Uma tarde no circo rendeu muitos assuntos: os acrobatas, os palhaços, os tigres, a contorcionista capaz de entrar numa caixa. Mas o que mais nos chamou a atenção foi a maneira que se escraviza um elefante desde pequeno. A sensação de que quando você está preso por vários meses, e por fim decide não lutar mais e se deixa levar. Você termina crendo que é impossível ser livre, que não vale a pena gastar mais energia. Não importa se o elefante é grande, muito poderoso e está preso a uma pequena corda em uma simples estaca presa no chão. Ele nunca saberá. Nunca poderá se libertar. Em seu íntimo, já decidiu que é impossível, e se acredita assim, é impossível.




    Apenas os elefantes pensam desta maneira?




    Conheço centenas de pessoas que vivem escravizadas. As amarras que as prendem são quase incontáveis. Você pode me ajudar a recordar? Algumas tem a ver com substâncias ou atividades: álcool, drogas, jogo, prazer, dinheiro, poder, trabalho. Outras estão gravadas em nossa mente: o passado, amarguras, invejas, sonhos, frustrações. Muitas podem ser as amarras que nos prendem: palavras ou ações contra nós; alguém que nos ama ou não, também pode nos escravizar.




    As circunstâncias que nos rodeiam também podem ser o motivo da nossa “escravidão”, o lugar onde nascemos, o nosso trabalho, o nosso corpo e o nosso caráter. E a lista pode ser ainda maior. Cada um sabe o que pode dominá-lo. E é óbvio que enquanto vivemos sob esse domínio, nosso coração está preso e escravizado, mais limitado e fraco do que nunca.




    Coração amarrado, limitado, escravizado. O que temos dentro do nosso coração é o que nos vence. As imagens que aparecem em nossa mente quando menos esperamos são as que nos dominam. Os pensamentos e desejos que não podemos controlar são os que nos escravizam. Nosso coração e mente vivem presos a vícios, pensamentos e imagens nos escravizam e nos impedem de ter uma vida tranquila.




    Talvez, deixamo-nos levar pela força dos nossos sentidos. Deus nos fez assim, para apreciarmos tudo e desfrutar do que vemos, ouvimos e tocamos. Somos um reflexo de Sua imagem, porque Deus também desfruta de tudo o que criou. O problema começa quando nos deixamos dominar por nossos sentimentos. A busca desenfreada do prazer, em seus múltiplos aspectos, pode nos destruir.




     




    Muitas pessoas acabam crendo que é impossível se libertar, que não vale mais a pena lutar.




     




    Esta busca nos escraviza porque quando o mais importante em nossa vida é chegar o mais longe possível, nunca estamos satisfeitos.




    Nosso coração escraviza-se quando pensamos constantemente: “se tivesse tal coisa”; “se tivesse um relacionamento com tal pessoa, eu seria feliz” ou “se tal circunstância mudasse, se apenas eu conseguisse isto ou aquilo…”. Uma das maiores fontes de infelicidade é nos fixarmos no que nos falta; sempre querermos algo mais. Sempre pensarmos em outro ou em outra. Somos os únicos seres que podemos viver escravizados não só pelo que temos, mas também pelo que não temos e queremos ter!




    Quando nosso coração está preso a algo, não podemos desfrutar da vida. Somos infelizes, pois estamos subjugados e nada vemos ao nosso redor. Nenhum prisioneiro sente-se bem consigo mesmo, com os demais, com suas circunstâncias ou com Deus, nem sequer com o seu próprio mundo ou com sua vida. Tudo o que quer é mais do que pode dominar. É sempre assim. Nunca se satisfaz. Seu coração está preso e parece não haver solução.




     




    Um coração que se sente culpado tende a reagir pensando que não há saída, ou negando sua culpa. As duas reações o destroem.




     




    Muitas pessoas têm consciência de sua culpa. Mesmo que não a reconheçam, sabem que estão longe de Deus e que vivem fugindo. Podem ter machucado alguém ou a si mesmo com seu estilo de vida. Sabem que não deveriam continuar assim, mas só podem reagir de duas maneiras: a primeira, pensando que não há saída, e a segunda negando a culpa por viver “como lhes dá vontade”.




    As duas respostas destroem nosso coração, porque nos fazem cair entre a desesperança e a loucura. O que temos que fazer é reconhecer a nossa limitação e buscar a solução em Deus.




     




    Você precisa escolher!




    A Bíblia afirma que o fim para os culpados é a condenação eterna. Às vezes, gostaríamos que fosse de outra forma, mas nossa rejeição ao Deus eterno só pode ser “recompensada” com Seu afastamento eterno. Se quisermos viver como escravos, passaremos toda a eternidade assim. Muitos pensam que a escravidão não os acompanhará para a eternidade, porque vivem como querem e fazem o que querem, mas lembre-se de que Deus mesmo disse em Sua Palavra que “…aquele que é vencido fica escravo do vencedor” (2 Pedro 2:19). Se o nosso coração está preso, não adianta negar ou vivermos como se não fosse verdade. Cedo ou tarde, as nossas loucuras nos alcançarão. “…eu não me deixarei dominar por nenhuma delas” (1 Coríntios 6:12).




    Deus quer libertar o nosso coração, e a única maneira de encontrar a liberdade é viver no infinito e no eterno; desfrutar da presença de Deus e entregar o nosso coração completamente a Ele.




    Remover os limites do coração é saber dizer não. Aprender a viver em liberdade significa renunciar a tudo aquilo que nos limita, nos fere ou nos destrói. Para que o nosso coração seja indestrutível, não pode haver nada que o domine: não importa se é uma substância, um hábito, alguém, seu próprio caráter ou algo que pareça bom! Dizer não a algumas coisas, pessoas ou a nós mesmos muitas vezes, é a chave para que nosso coração não viva escravizado.




    Em segundo lugar, romper as barreiras do nosso coração significa vir diante de Deus e confessar tudo o que há em nossa vida e que tem nos destruído. Não precisamos viver condenados para sempre. A culpabilidade tem solução, pois Deus nos limpa por inteiro. Muito além do que podemos pensar ou compreender, “Eu, eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de mim e dos teus pecados não me lembro”, disse o Senhor (Isaías 43:25).




     




    aprender a viver em liberdade significa dizer não a tudo que nos limita, nos fere e nos destrói.




     




    Disso se trata o perdão — ir além dos limites. Deus nos perdoa e nos limpa de tal maneira que Ele esquece tudo que fizemos, ainda que soe como algo impossível, pois Deus é perfeito e Sua mente vê e conhece todas as coisas. O perdão de Deus é ilimitado. De uma maneira que não podemos compreender, Ele é capaz de esquecer tudo o que fizemos quando vimos diante dele e pedimos perdão. Por mais escravizado que esteja o nosso coração, Deus o restaura por completo.




    Para nós, sim, é difícil perdoar. Não só aos outros, mas a nós mesmos. Podemos passar toda a nossa vida renunciando ao que somos e ao que Deus tem preparado para nós por nos sentirmos culpados; e esta culpa não resolvida limita e destrói o nosso coração.




    “Não ensinará jamais cada um ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece ao Senhor, porque todos me conhecerão, desde o menor até ao maior deles, diz o Senhor. Pois perdoarei as suas iniquidades e dos seus pecados jamais me lembrarei” (Jeremias 31:34). Já sabemos que precisamos deixar o que nos domina e vir à presença de Deus para libertar o nosso coração. Agora, estamos prontos para o passo definitivo: pedir ao Senhor Jesus que entre em nossa vida e a tome totalmente, que Ele faça novo o nosso coração e retire suas barreiras.




    Este é o passo imprescindível, porque às vezes, se nos esquecermos de limpar o nosso coração e tentarmos viver uma vida diferente, será inútil se não a enchermos com a presença do Senhor. Lembra-se da história que Jesus contou sobre o espírito imundo que saiu da vida de uma pessoa, e como ela não preencheu sua vida, vieram sete espíritos mais fortes para fazer sua vida pior do que antes? (Lucas 11:24-26).




    Voltar ao Senhor Jesus é o passo mais importante a dar para o nosso coração ser livre, não se trata apenas de limpar nossa vida ou nosso coração.




    Nosso coração necessita de Jesus. Ele é a chave da liberdade. Não só o que Ele fez, faz ou fará, mas Ele mesmo; Sua presença e tudo o que Ele é. Há uma bela ilustração que narra a história das sereias, de como elas atraíam os marinheiros com seus cantos; quando eles se aproximavam com seus barcos para escutá-las, morriam, pois as embarcações batiam contra as rochas. No sul da Grécia, a navegação era difícil pela quantidade de ilhas e rochas que há, e muitos barcos encalhavam. Assim, alguém inventou a história para espiritualizar uma realidade física: a grande dificuldade de navegar sem encalhar.




     




    Não adianta limparmos a nossa vida se o Senhor Jesus não a preencher.




     




    Muitos marinheiros tentaram atravessar o lugar usando todos os estratagemas, mas não conseguiram; os cantos das sereias sempre lhes atraíam. Na lenda, conta-se que uns taparam os ouvidos com cera para não ouvir o canto ou foram amarrados ao mastro, pedindo que ninguém lhes desamarrasse apesar da beleza dos cantos. Por fim, alguém veio e teve a ideia de levar em seu barco Orfeu, um grande músico, que cantou e tocou tão maravilhosamente que as vozes sedutoras das sereias ficaram apagadas, e o barco chegou seguro ao porto.




    Eles venceram porque escutaram uma canção melhor do que aquela que os levaria à destruição. Quando lutamos contra o mal que nos escraviza, todo tipo de mal, por maior ou menor que seja, apenas uma canção mais doce e mais bela do que a do maligno pode fazer-nos vencer: a canção do Senhor Jesus. Não há outra maneira de sermos livres. Não teremos sucesso com disciplina ou problemas espirituais. Somente a beleza do nosso Senhor pode nos fazer triunfar.




    Apenas a beleza de Jesus liberta o nosso coração.
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    Dia 2




    Onde está o seu coração?




    Toda noite vivemos momentos ímpares em nossa família. Mesmo que tenhamos pouco tempo, arrumamos algum para nos reunirmos (Míriam, nossas três filhas, Iami, Kenia, Mel e eu) para lermos a Bíblia, orar, e responder a todas as perguntas delas. Kenia tinha somente cinco anos quando nos perguntou:




    —Quantos Jesus existem?




    —Um só, dissemos. Por que a pergunta?




    —Porque eu o tenho aqui, dentro do meu coração, você também, muitas outras pessoas também.




    Explicar a uma criança que Deus pode estar em muitos lugares ao mesmo tempo não é complicado, parece que os pequenos compreendem melhor as coisas espirituais do que os adultos. O que acontece dentro de nós, depois que as crianças nos fazem suas perguntas, é outra história, porque essas perguntas são mais profundas do que pensamos. “Tenho aqui, dentro de meu coração…”




    Quantas pessoas poderiam fazer a mesma afirmação de uma maneira tão simples? Onde está realmente o nosso coração? O que existe nele?




    Ao lermos a Bíblia, percebemos que o coração é muito mais que um órgão físico que bombeia sangue a todo o corpo, ou o alvo perfeito de uma “flecha” quando nos apaixonamos. Deus nos disse que o nosso coração é o centro de tomada de decisões e do nosso comportamento, a fonte de vida de uma pessoa; e de certa forma, a base da nossa espiritualidade. Cremos com o coração, não só com a mente. A vida é vivida de acordo com o coração e o que importa realmente na vida é o que há dentro dele. O restante são palavras ou boas intenções. A Bíblia ensina claramente: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida” (Provérbios 4:23).




    Com toda diligência, ou como outras versões da Bíblia dizem “acima de toda diligência”. Ou seja, mais do que qualquer outra coisa, guarde o seu coração, olhe para dentro dele, invista tempo refletindo em como está a sua vida, o profundo de sua alma; porque do coração brota a vida.




    Quando Deus fala do coração, Ele se refere a algo muito maior e complexo do que o órgão físico. A Bíblia define nosso interior como a fonte da espiritualidade e decisão, o mais profundo da alma. É algo que todos entendemos bem rápido. Quando amamos alguém, dizemos que amamos de todo o nosso coração. Quando algo nos encanta, é porque colocamos todo o nosso coração nisso. Quando estamos às portas da morte, dizemos que nosso coração está se apagando. E todos nós sabemos que estamos falando de algo muito mais profundo do que o simples órgão físico! Não estamos entendendo? Deus fala do coração como a fonte da vida física, emocional, moral e espiritual (Salmo 4:7). Como vamos ver nos próximos dias, algumas vezes definimos nossos pensamentos, outras, as emoções, às vezes as decisões, e em muitas outras a razão do nosso próprio comportamento.




    De certa forma, podemos dizer que comprometer o coração é comprometer a vida inteira, não só a emoção e o entusiasmo (que são imprescindíveis), mas também os pensamentos, a consciência, as decisões e as ações. Agora podemos entender a transcendência da pergunta: “Onde está o nosso coração? O que temos dentro dele?”




    Precisamos olhar para dentro de nós mesmos e responder de maneira sincera. Não estamos falando de religião, costumes, frequência à igreja ou tradições familiares. Não, o que realmente importa é o que há em nosso coração. Deus sempre nos lembra em Sua Palavra que não há nada mais importante na vida do que dar-lhe o nosso coração, pois isto significa que lhe entregamos tudo o que somos.




     




    para Deus o coração é a fonte da vida física, emocional, moral e espiritual.




     




    O evangelho não trata sobre as coisas de Deus, nem tampouco de tentar reformar nossa vida para não sermos tão “maus” como… O que Deus quer é um relacionamento pessoal. O que Deus oferece é não apenas acreditar, mas viver. A única resposta possível à oferta de Deus é a total entrega do nosso coração. Trata-se de viver uma vida completamente diferente: a vida que Deus oferece. Trata-se de crer e viver. De todo o coração.




     




    A decisão mais importante da sua vida




    Se você nunca tomou a decisão de entregar sua vida a Deus, este é o momento. Converse com Deus e aceite a morte e a ressurreição do Senhor Jesus em seu lugar. Peça-lhe que venha habitar em seu coração e que o encha de perdão para fazer de você uma nova pessoa. Lembre-se de que você nunca poderá ter um coração novo se Ele não restaurá-lo.




    Deus prometeu exatamente isto, ou seja, transformar o nosso coração de pedra em um de carne, porque o que precisamos não são reformas ou ‘maquiagens’, antes, uma transformação genuína e absoluta.




    “Dar-lhes-ei coração para que me conheçam que eu sou o Senhor; eles serão o meu povo, e eu serei o seu Deus; porque se voltarão para mim de todo o seu coração” (Jeremias 24:7).




    Todos nós temos em nosso interior um vazio do tamanho de Deus e somente Ele pode preenchê-lo. Qualquer outra coisa que tentemos colocar nesse lugar não nos satisfará, ao contrário, nos frustrará ainda mais, daí a razão da insatisfação de muitas pessoas. Poder, dinheiro, sexo, prazer, conhecimento, posições, relacionamentos. Não importa o que você colocar em seu coração para preenchê-lo, precisará de mais. Quem busca o prazer sempre vai querer mais. Aquele que tem dinheiro, nunca estará satisfeito com o que tiver. Os que buscam o sentido de suas vidas nos relacionamentos, sempre se sentirão decepcionados com os outros. Aquele que nega a Deus, criará para si mesmo centenas de deuses para preencher seu vazio interior.




    Somente o infinito pode preencher um coração como o nosso, que anseia pelo infinito. Alguns ficam satisfeitos porque mutilam a sede de seu coração e acreditam que com o que sentem ou o que fazem, a vida já valeu a pena. Mas quando o tempo passa, o coração segue pedindo o infinito, e somente Deus pode preencher esse espaço infinito feito sob medida para cada um.




    Não reconhecer algo tão simples é um dos motivos porque tantas pessoas, nos países desenvolvidos, decidem dar fim às suas vidas. O suicídio é a segunda causa de morte juvenil com idades entre os 15 e 30 anos. Estamos falando de algo terrível para o qual muitos ainda dão as costas. Aqueles que desejam viver sob a dependência e o cuidado de Deus, precisam ser prudentes com suas ações e palavras, pois estas devem refletir a vontade do Seu coração, honrando sempre o Senhor.




     




    quando nos voltamos a Deus, o nosso coração sabe verdadeiramente o que significa viver.




     




    Jesus prometeu: “…eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (João 10:10). Precisamos nos lembrar de que muitas pessoas não podem desfrutar da vida porque os seus corações estão aprisionados, mesmo que elas não admitam.




    Limitados ou aprisionados pelo que outros fizeram ou disseram: família, companheiros ou amigos, inimigos, meios de comunicação, colegas de trabalho… essas pessoas estão limitadas não apenas em seus pensamentos e ações, mas inclusive em sua negação espiritual.




    Outros vivem em sua própria escravidão porque colocam limites em si mesmos por meio de seu caráter ou por diferentes situações vividas. A lista pode ser tão longa quanto você quiser, porque são muitas as pessoas, coisas ou circunstâncias que às vezes aprisionam e limitam o nosso coração, mas deixe-me dizer que depende de nós viver sem tais limites. A decisão de liberar o nosso coração está em nós.




     




    Onde está o nosso coração? Esta pode ser uma das perguntas mais importantes da nossa vida.




     




    Não estamos falando de uma vida perfeita, nem vitoriosa como alguns entendem: êxito, dinheiro, fama, poder. O que precisamos compreender é que Deus colocou ao nosso alcance uma vida nova, diferente, ilimitada, uma vida cheia de Sua presença, sejam quais forem as circunstâncias exteriores e nossas próprias condições. Uma vida que não se deixa aprisionar por outros ou pelas circunstâncias. Uma vida indestrutível, uma vida à imagem de Deus (Hebreus 7:16).




    A decisão mais importante que você pode tomar (e que toma a cada momento, em milhares de pequenas decisões) é, se vai viver segundo o poder da vida que Deus oferece, ou se vai continuar vivendo por suas próprias forças. Se vai aceitar a liberdade ou seguir com suas limitações.




    Quando Abraham Lincoln assumiu a presidência dos Estados Unidos, nos momentos mais difíceis da guerra Civil Americana (Guerra da Secessão), ele decretou a liberdade de todos os escravos no país. A partir desse momento, não somente foi proibido ter escravos, mas também que todos os que tinham sido escravos passassem a ser pessoas livres, e ninguém tinha qualquer direito sobre eles. Foi um passo importante não só para o país, mas também para todo o mundo; porém demorou muitos anos para a escravidão ser abolida por completo. Você sabe o que aconteceu? Alguns senhores que tinham seus escravos nunca permitiram que essas pessoas soubessem que a escravidão tinha acabado. Por outro lado, alguns escravos jamais acreditaram que eram pessoas livres, e assim seguiram com seus senhores, mesmo sabendo que a lei havia sido promulgada. Eles não acreditavam ser possível e pensavam que era bom demais para ser verdade.




    Muitas pessoas não sabem que existe uma vida diferente. Talvez nunca tenham ouvido que tudo pode mudar, que o seu coração pode ser livre. Jamais ouviram que Deus pode fazer novas todas as coisas. Outros, talvez tenham ouvido muito a respeito de Deus, inclusive podem ter chegado a acreditar nele. Muitos frequentam a igreja, trabalham ou acreditam viver segundo a Sua vontade, mas o que fazem, na realidade, é controlar e governar a sua própria vida. E, nessa vontade de controlar a vida, escravizaram e limitaram o seu próprio coração.




     




    Muitos não sabem que existe uma vida diferente. Não sabem que podem ser livres.




     




    Quando Jesus ensinava, Ele ia sempre à raiz dos problemas. Não media palavras, sabia exatamente o que dizer ou perguntar para que ninguém ficasse impassível. Quando Ele começou a falar sobre o que estava dentro de cada um de nós, disse algo surpreendente:




    “Porque, onde está o teu tesouro, aí estará o teu coração” (Mateus 6:21).




    Pense sobre o que está em seu coração. Dedique uns momentos para lembrar o que você ama mais do que qualquer outra coisa. Deus nos fez de tal maneira que todos acabamos sendo transformados naquilo que amamos. Aquilo que consideramos um tesouro governa o nosso coração. Se o que amamos em primeiro lugar é algo material, nosso coração sempre terá limites materiais. Se amarmos uma pessoa, nossa vida estará limitada por ela. Se o que queremos é atingir um sonho, seremos escravizados por ele, e quando o atingirmos, nossa motivação pela vida acabará também. Se for Deus a quem amamos, descobrimos que nosso coração precisa perder seus limites para que Deus possa viver nele, porque o Criador não pode ser limitado.




     




    quanto mais amamos a Deus, mais nosso coração se dilata. Quanto mais lhe conhecemos mais descobrimos Sua grandeza.




     




    Precisamos restaurar Sua beleza, nos animar com Ele, pois não há ninguém que possa preencher o nosso coração como o Senhor Jesus. Ao fazermos isso, todas as demais coisas tomam o seu devido lugar. Aprendemos a desfrutar muito mais de tudo o que nos cerca, porque quanto menos limites o nosso coração tiver, mais espaço teremos para pessoas, coisas e circunstâncias que valham a pena. Quanto mais permitirmos que Deus engrandeça o nosso coração, mais a nossa capacidade de desfrutar de tudo crescerá.




    O que está em nosso coração é o que controla e domina a nossa vida. Podemos aparentar muitas coisas. Tentar viver de muitas maneiras diferentes. Podemos até chegar a construir uma forma de ser, de nos comportar diante dos outros; mas em último caso, o que realmente somos é o que está em nosso interior. O que temos em nosso coração é o que define a nossa maneira de ser.




    Como podem falar coisas boas sendo maus? Esta é uma pergunta direta e difícil de responder. Jesus acrescentou a esta pergunta uma frase que não deixa lugar para dúvidas: “…Porque a boca fala do que está cheio o coração” (Mateus 12:34).




    A única maneira de desfrutar de uma vida extraordinária é fazer perguntas extraordinárias. Deus não quer ficar na aparência das coisas, e não devemos fazer o mesmo. Realmente, o extraordinário é desejar conhecer o profundo das coisas, e nesse sentido, o que está em nosso coração é o que controla a nossa vida. Da abundância do coração fala a boca, pensa o cérebro, as mãos fazem e os pés andam. O que está em nosso coração define a nossa identidade. Do mais profundo da nossa alma sai o que governa a nossa vida.




     




    Da abundância do coração fala a boca, pensa o cérebro, as mãos fazem e os pés andam.




     




    A batalha para ganhar o nosso coração é disputada hoje pelas coisas que chegam até nós; publicidade, objetos, coisas que podemos comprar, negócios. Tudo isso pode ser bom, mas não satisfaz o coração porque são coisas materiais e somente o que é espiritual pode satisfazê-lo. Comprovamos isto quando estamos com um amigo, quando recebemos uma boa notícia, quando temos paz, quando adoramos, ou quando Deus nos fala de alguma maneira; é então que nos damos conta de que nosso coração se move e desfruta sobretudo do espiritual. Aprendemos somente durante uns poucos minutos, porque rapidamente voltamos à publicidade, aos meios de comunicação, ao poder, à avareza, às coisas que se veem.




    Não podemos controlá-lo, é o coração que nos controla. Nosso coração se converte naquilo que ama. “Glorifica” o que tem dentro de si, aquilo que dá importância. Se você ama o dinheiro, seu coração irá querer se encher de dinheiro. Se os seus sonhos têm a ver com bens ou poder, seu coração estará cheio de coisas materiais ou de poder. Nosso coração acaba se convertendo naquilo que amamos. Se amarmos a Deus, nosso coração se voltará a Ele.




     




    Deus conhece o nosso coração




    “…ouve tu nos céus, lugar da tua habitação, perdoa, age e dá a cada um segundo todos os seus caminhos, já que lhe conheces o coração, porque tu, só tu, és conhecedor do coração de todos os filhos dos homens” (1 Reis 8:39).




    Deus esquadrinha até o mais profundo do nosso ser. Aquilo que ninguém conhece de nós, Ele sabe. Até o que a nós mesmos custa descobrir: Deus sabe. A Bíblia diz que Ele conhece perfeitamente o nosso coração. É curioso que poucas vezes ela menciona que sabe o que está em nossa mente, mas uma vez ou outra nos lembra que nosso coração não tem segredos para Deus…“porventura, não o teria atinado Deus, ele, que conhece os segredos dos corações?” (Salmo 44:21).




    Você pode tentar enganar a todos e ainda enganar-se a si mesmo, mas nunca poderá enganar a Deus. É melhor não se esconder. Se você está lendo este livro já é algo bom para você, não pelo que eu possa lhe dizer, mas porque você decidiu examinar o seu coração! Este passo é sempre um dos mais importantes na vida.




    Os segredos do coração, do interior de cada um, descobertos diante de Deus. Sempre fico admirado ao saber que Deus conhece completamente nosso interior e quem mais nos ama. Se alguém soubesse o que há no fundo do nosso coração, não poderíamos sair à rua jamais. Estaríamos envergonhados para sempre. A pessoa que sabe tudo é quem mais nos ama.




     




    O único que conhece tudo o que há em nosso coração é aquele que mais nos ama.




     




    A melhor decisão que podemos tomar em nossa vida é deixar nosso coração em Suas mãos. É um passo imprescindível. Deixe de lutar contra você mesmo e descanse em Deus. Reconheça diante dele o que acontece em seu coração e estenda as suas mãos até Ele. Um dos meus professores, Francisco Lacueva, me disse quando eu ainda era um adolescente: “Você tem medo de Deus? Jogue-se em Seus braços!” É o melhor que podemos fazer. Querer esconder as coisas de nada adianta. Aparentar que somos melhores do que somos só nos leva ao fracasso. Viver como se não precisássemos de nada é a melhor maneira de perder a nossa vida completamente.




    Às vezes, podemos ultrapassar etapas em nossa vida, nas quais o coração se sente preso por algum limite que descobrimos. Podem passar dias, semanas ou até meses, e mais tempo ainda e nos sentirmos derrotados. Peço a Deus que saibamos nos colocar em Suas mãos para que Ele sare o nosso coração o mais rápido possível. Muitas vezes, alguma notícia, algo que outras pessoas fazem, o cansaço ou as circunstâncias podem ferir o nosso coração. Precisamos nos voltar para o Senhor para Ele nos restaurar. Ele conhece o que existe no profundo do nosso ser e vai nos curar.




     




    Superando limites




    Buscando o Senhor de todo o coração




    “Buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes de todo o vosso coração” (Jeremias 29:13), é a promessa que Deus nos faz lembrar sempre. Buscar a Deus de todo coração é o passo imprescindível para viver sem limites, para desfrutar de uma vida abundante.




    Buscar a Deus é a decisão mais importante da nossa vida, mas deve ser feita com todo o compromisso do nosso ser. É uma busca quase desesperada. É deixar todas as outras coisas e estar a sós com Ele para ouvi-lo; ler Sua Palavra, para que o Espírito de Deus nos fale sobre o que necessitamos e o que Ele quer de nós.




    Para encontrar a Deus, você necessita buscá-lo incondicionalmente; sem calcular o custo, de certa forma às cegas, e não se importar com o que possa ocorrer. Com a mesma determinação e decisão que sentimos quando amamos alguém. Como quando nosso amor nos move a fazer tudo sem pensar, pois o que amamos tem o mesmo valor para nós.




    Buscar ao Senhor com todo o coração é querer agradá-lo acima de tudo. “…visto que fomos aprovados por Deus, a ponto de nos confiar ele o evangelho, assim falamos, não para que agrademos a homens, e sim a Deus, que prova o nosso coração” (1 Tessalonicenses 2:4). Deus conhece as nossas motivações. Ele examina o nosso interior e esta é a melhor avaliação a qual podemos nos submeter em nossa vida. Não podemos nem desejamos enganá-lo, desta forma. Para que o nosso coração seja indestrutível, precisamos ter o desejo de agradá-lo acima de todas as coisas.




     




    Às vezes Deus trabalha durante mais tempo dentro de nós. Não porque Ele necessite, mas porque nós precisamos.




     




    Não importa há quanto tempo o seu coração tem estado limitado, Deus quer trabalhar nele hoje mesmo. Não importa se serão 30 dias ou num momento, Deus quer restaurar o seu coração. Ele é tão poderoso que deseja que você descanse completamente no que Ele quer fazer em sua vida. O importante é buscá-lo.




    Às vezes Deus quer trabalhar mais tempo dentro de nós, não porque Ele necessite, mas sim porque nós precisamos. Restaurar o nosso coração não é qualquer coisa!




    Por esta razão, Deus nos diz em Sua Palavra: “Dá-me, filho meu, o teu coração…” (Provérbios 23:26). Ele espera que coloquemos a nossa vida em Suas mãos para restaurá-la completamente. Essa é a decisão de um dia feliz em nossa vida, mas é também uma decisão constante, diária. Dia a dia colocar o nosso coração em Suas mãos, em todas as circunstâncias, em todos os momentos, em todas as dificuldades e nas alegrias; quando entendemos ou não o que está acontecendo. E também quando cremos e quando duvidamos.




    Um detalhe a mais, pode ser que em algum dos capítulos você precise deter-se mais de um dia. Orar mais, falar mais com o Senhor, voltar a ler os textos bíblicos, por necessitar mais de Deus. Faça-o. Não limite o seu coração até que Deus o vença. Não faça a leitura só por fazer, não siga em frente se acreditar que Deus não tocou o seu coração. Fale com Ele e descanse.




     




    Falando com Deus




    Colocando o nosso coração em Suas mãos




    Se escutar a Deus a cada dia, lendo Sua Palavra é importante para nós, falar-lhe é imprescindível para que Ele renove o nosso coração. Precisamos nos aproximar do nosso Criador em cada momento: Isso é muito mais que uma obrigação ou um costume. É muito mais até que o desejo; é um estilo de vida!




    Depois de saber o que Deus diz sobre o nosso coração, temos que agir. Não adianta você tomar conhecimento sobre sua vida e não saber como aplicar. Imagine-se indo ao médico, e a partir do momento que fica sabendo o que lhe acontece, ele diz o que você deve fazer ou que remédios tomar, que hábitos mudar, que costumes deve adquirir. Você volta pra casa e não faz absolutamente nada. De pouco terá servido conhecer os males que o prejudicam.




    Deus nos escuta mesmo quando não falamos nada. Nossa oração chega ao Pai mesmo sem pronunciarmos qualquer palavra, porque Ele conhece o nosso coração. Esta é a boa notícia. A grande notícia! O que não gostamos de ouvir é que não podemos enganá-lo, e é bom que não tentemos. Deus não pode ser enganado. Temos que ser transparentes, não querer “enganar” a Deus, primeiro porque é impossível. Segundo, porque o dano maior será a nós mesmos.




     




    Mesmo quando estamos em silêncio, Deus nos escuta.




     




    A cada momento que oramos é bom recordar que o Senhor nos ensinou a fazê-lo dirigindo-nos a Ele como nosso Pai. Nosso papai nos céus. Não são palavras aprendidas nem rezas, Deus quer ouvi-lo e quer que você abra o seu coração.




    Temos muitas orações escritas na Bíblia. Elas nos ensinam o que outras mulheres e homens disseram, e como Deus os escutou. Como nos faz bem conhecer o que outros já disseram ao Senhor! Que bom saber que Ele nos escuta sempre! Mesmo assim, o mais importante é fazer da oração algo pessoal e íntimo. Se o que escrevo o ajuda a orar, perfeito! Se não, esqueça o que está escrito e diga ao Senhor o que você sente em seu coração. Lembre-se de que as palavras não são o mais importante. Da mesma forma que, podemos repetir as palavras escritas na Palavra de Deus, sem fazê-lo com o coração, e elas pouco ajudarem, de nada serve fazer o mesmo com as que estão escritas neste livro. Ao ler cada um dos capítulos, fale com o Senhor e diga-lhe o que está em seu coração. É o melhor que você pode fazer na vida.




     




    Oração




    Pai que estás nos céus, quero conhecer-te mais e entregar a minha vida em Tuas mãos a cada dia. Por favor, remove as barreiras do meu coração, para que eu possa te amar cada vez mais. Necessito desfrutar de Tua presença, do que Tu és, do Teu caráter, de cada momento que me presenteias na vida e de todas as coisas que fazes por mim. Que o Teu Espírito encha a minha vida de tal maneira que eu não me esqueça de ti nem um só momento! Em nome do Senhor Jesus. Amém.
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    Dia 3




    Coração indeciso, dividido




    Um homem pedala sua bicicleta pela rua sem tempo sequer para pensar na pressa que tem. Em poucos minutos deve pregar no púlpito de uma igreja e por uma combinação de circunstâncias tudo acontece para atrasá-lo, assim que, numa decisão quase desesperada percebe que pode cortar uns cinco minutos em seu trajeto e vai por uma rua na contramão. Com muito cuidado pedala rua acima e, aparentemente, sem problemas, pois em poucos minutos estará na igreja. Mas não imaginava que no final da rua um guarda de trânsito o esperava para lhe perguntar: “O senhor não viu que esta rua é de sentido único e você está indo na direção proibida? Tenho que multá-lo!”




    Definitivamente, agora será impossível chegar a tempo! Ele pensou que pelo menos poderia se livrar da multa, explicando ao guarda algo que muitos poderiam entender perfeitamente:




    “Olha senhor guarda, o problema é que eu tinha muita pressa para chegar, e quando vi o sinal, o novo homem que vive em mim disse: Você não pode ir em direção proibida porque é contra a lei. Mas o velho homem gritava: É só desta vez, você está com pressa, mesmo que infrinja a lei não faz mal! E claro, o novo homem com o velho homem discutiram e ao final o velho homem me convenceu a ir pela direção errada.”




    O guarda o escuta com atenção e olhar fixo. Como ele não é cristão, tudo que o homem está falando lhe parece “chinês”. Mas percebe que é sincero. E o que é pior, realmente acredita no que está ouvindo! Desta forma, começa a escrever em seu livro e diz: “Eu vou retirar a multa por seguir em direção proibida, mas você terá que pagar uma multa maior por andar com mais duas pessoas na bicicleta.”




    As histórias que nos fazem rir nos ajudam a compreender a realidade. Esta é uma delas. Deixe-me dizer que poucas coisas causam tantos problemas em nosso interior como o nosso coração quando está dividido. Há muitas pessoas que são infelizes com Deus e ao mesmo tempo não são felizes com o “mundo”. Elas têm uma vida dupla e são santas demais para estar em alguns lugares e mundanas demais para serem felizes na presença de Deus.
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